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1. OBJETIVO(S) 

 

Carrear secreções de vias brônquicas de médio calibre e promover a desinsuflação 
pulmonar. A manobra é feita de forma passiva. 

 

2. MATERIAL 

 

- Uso EPI’s (luvas de procedmiento, máscara, touca, óculos, capote); 

- Estestoscópio. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

- Lavar as mãos; 

- Utilizar EPI´s; 

- Explicar o procedimento ao paciente e/ou acompanhante; 

- Posicionar o paciente em decúbito dorsal;  

- Realizar a ausculta pulmonar e monitorizar os sinais vitais; 

- Posicionar uma mão na região abdominal e outra mão na região torácica do 
paciente; 

- Realizar uma pressão simétrica toracoabdominal lenta iniciada ao final da expiração 
espontânea, prosseguindo até o volume residual (VR) e mantendo-a por duas a três tentativas 
inspiratórias do paciente, promovendo assim, uma melhor desinsuflação pulmonar e depuração de 
secreções da via aérea mais distal; 

- Higienizar as mãos em momentos essenciais e necessários de acordo com o fluxo 
de cuidados assistenciais para prevenção de IRAS (infecções relacionadas à assistência à saúde) 
causadas por transmissão cruzada pelas mãos conforme orientações do POP/CCIH/001/2019. 

 

3.1. Resultados esperados 

- Mobilizar secreções; 

- Desinsuflação pulmonar; 

- Reduzir a suplementação de oxigênio; 

- Diminuir o tempo de internação hospitalar. 
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3.2. Cuidados especiais 

Essa técnica é contra-indicada nos seguintes casos: 

- refluxo gastroesofágico (RGE); 

- atresia de esôfago operada; 

- más formações cardíacas; 

- afecções neurológicas centrais;  

- qualquer síndrome abdominal não identificada. 
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